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7 

Anexos  

 
 
 
 
 

Gente 

Papel oficial: velho amigo da família  

 
Solteiro há cinco anos, o galã Antonio Fagundes, 
57 anos, dedica-se desde então a pular de galho 
em galho (sendo todos os galhos na faixa dos 25, 
30 anos). Ultimamente, estacionou em Vivianne 
Ventura, 29 anos, a arguta administradora de 
empresas que venceu o primeiro O Aprendiz 
(2004) e permanece até hoje como funcionária de 
Roberto Justus. Fagundes a conheceu bebê, pois é 
velho amigo da mãe dela, a atriz Cléo Ventura. 
Agora crescidinha, Vivianne, de férias na Europa, 
foi passar alguns dias com o ator em Lisboa, onde 
ele cumpre temporada teatral. Passearam de mãos 
dadas, fizeram compras – mas não, 
absolutamente, de jeito nenhum, não estão 
namorando. "Sou solteiro. Mas nunca sozinho", 
teoriza Fagundes. Como se vê, Vivianne não está 
demitida.  

   

 
   

 

 

 

 

 

 

 

Caras Portugal 

 
Vivianne e Fagundes em Lisboa: 
mãos dadas  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710550/CA



         113 

 

 

Exames de gente grande 

Hospitais brasileiros oferecem check-up para  
adolescentes, mas alguns médicos acham exagero  
submetê-los a uma bateria de testes nessa fase da vida 

 
Adriana Dias Lopes 

Fabiano Accorsi 

Em forma para o vestibular 
O estudante Felipe, de 17 anos, faz um ecocardiograma no 
Hospital Sírio-Libanês: saúde em dia para as provas que virão 

O paulistano Felipe Chamis tem 17 anos e uma responsabilidade pela frente: 
vai enfrentar o vestibular no fim do ano. Até lá, divide-se entre a rotina diária 
de esportes – basquete, tênis e futebol – e o mergulho nas dezenas de livros 
de preparação para as provas. Para certificar-se de que o corpo dará conta da 
sobrecarga física e emocional, sua mãe achou adequado submeter Felipe a 
um check-up com testes específicos para adolescentes. A exemplo dos 
principais centros de saúde americanos, onde a especialidade existe há quase 
dez anos, os hospitais Sírio-Libanês, Oswaldo Cruz e o Hospital do Coração, 
todos em São Paulo, passaram a oferecer exames preventivos direcionados a 
pacientes de 10 a 20 anos. "Como meu filho não come bem, quero estar 
segura de que ele está saudável para enfrentar a tensão do vestibular", diz 
Cléa, mãe de Felipe. Em uma manhã, o garoto cumpriu toda a bateria de 
exames num único lugar – sem reclamar. O check-up juvenil é uma versão 
mais enxuta do protocolo hoje oferecido aos adultos. Feito a cada dois anos, 
inclui desde coleta simples de sangue, para detectar distúrbios como 
colesterol alto e diabetes, até ecocardiograma (veja o quadro abaixo). Não há 
novas máquinas ou exames criados especificamente para essa finalidade. "A 
diferença está nas doenças rastreadas e na interpretação dos resultados", diz 
Danielli Haddad, cardiologista do Hospital Sírio-Libanês. 

A lógica do check-up é identificar doenças e seus fatores de risco em estágios 
bastante iniciais, quando as chances de cura são maiores. No caso dos 
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adolescentes, ponha-se inicial nisso... Há quem condene esse tipo de exame 
em gente tão jovem por considerar que é cedo demais para inculcar nos 
adolescentes a preocupação exagerada com a saúde. "Afinal, eles terão 
praticamente toda a vida adulta para se incomodar com isso", diz Marcelo 
Reibscheid, pediatra do Hospital e Maternidade São Luiz. Já os defensores de 
tais métodos de diagnóstico precoce argumentam que os adolescentes de 
hoje são submetidos a stress de gente grande. Pior: têm hábitos de vida 
precários, muito parecidos com os dos adultos. Alimentam-se mal, são 
sedentários e muitos ainda fumam e bebem. Boa parte dos maus hábitos que 
serão carregados ao longo da vida é determinada justamente na fase que vai 
dos 10 aos 20 anos de idade. "Daí por que é preciso intervir nessa fase, 
quando ainda há tempo de reverter os comportamentos de risco", diz o 
cardiologista Marcus Bolívar Malachias, diretor do departamento de 
hipertensão da Sociedade Brasileira de Cardiologia. Um estudo recente feito 
pela Universidade Federal de São Paulo revelou que os adolescentes do país 
começam a beber cada vez mais cedo: aos 13 anos. Dos adultos que bebem 
regularmente antes dos 14 anos, 47% se tornam dependentes do álcool.  

 
 

Roberto Pompeu de Toledo 

Barba de Tolstoi,  
alma de Dostoievski 

"Soljenitsin foi um grande escritor que ajudou  
a derrubar um regime. No exílio, passou de  
dissidente russo a dissidente do tempo em que 
vivia. Revelou-se um desamparado da história" 

(...). 

Saudade da União Soviética. Também conhecida por URSS (serviço poupa-
Google para os jovens: a sigla quer dizer União das Repúblicas Socialistas 
Soviéticas), quase tudo deu errado em sua atribulada existência (1917-1991), 
mas pelo menos um produto notável ela gerou: o dissidente soviético. Que 
vozes respeitáveis! Que impacto universal não provocavam! Entre todos, o 
mais notável foi o que morreu na semana passada, em Moscou, aos 89 anos: 
o escritor Alexander Soljenitsin. 

O dissidente russo era, à sua época, a mais acabada encarnação do 
"grande homem". Ninguém mais fala em "grande homem". Antes se 
falava. Júlio César foi um grande homem. Napoleão foi um grande 
homem. Depois veio a consciência do custo que cobraram, em vidas, 
para atingir o estágio de grandes homens, e ficou incorreto continuar 
a referir-se a eles como tal. O epíteto sobrou para as pessoas dedicadas a 
causas de indiscutível justeza e dotadas de inatacável autoridade moral. A 
podridão do regime da URSS não oferecia margem a dúvidas. Os dissidentes 
eram intelectuais dispostos a sacrifícios pessoais, inclusive enfrentar a prisão 
e o exílio, em favor da causa. A combinação de causa justa com autoridade 
moral encaixava-os à perfeição no molde do grande homem. Foram os 
últimos. Depois deles não surgiram causa nem autoridade moral suficientes 
para produzir grandes homens 
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A maior ameaça a Jade 

 
Embora a equipe brasileira de ginástica tenha 
grandes expoentes individuais, as favoritas ao 
ouro por equipe são mesmo as americanas. 
Campeãs no Pan do Rio, elas foram impulsionadas 
pelo desempenho de Shawn Johnson, na época com 
15 anos. Com séries de difícil mas impecável 
execução, Shawn conquistou quatro medalhas de ouro 
na competição. Ainda no ano passado, no Mundial de 
Ginástica de Stuttgart, ganhou três medalhas de ouro – 
uma delas no individual geral, que leva em conta o 
desempenho em todos os aparelhos. Para completar o 
ano brilhante, o primeiro como profissional, Shawn foi 
eleita pelo Hall da Fama Internacional de Ginástica a 
melhor ginasta do mundo, derrotando candidatas como 
Anastasia Liukin, sua compatriota, e a brasileira Jade 
Barbosa. 

 

 

 

“Um grande garoto” –  

 

Boy  (4,90x4,90x2,50 Run Mueck-Super I. Julho,2006) 

 

 

AP 

 
Shawn Johnson, estrela da 
ginástica americana: 
quatro medalhas de ouro 
no Pan 
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Lya Luft 

Velhos amantes, 
novos amigos 

"Ex-companheiros podem se reaproximar com  
bondade, tolerância e parceria, porque aprenderam 
a ser mais tolerantes, porque ficaram mais sábios" 

No meio desse mundo dominado por mediocridade e sordidez – que se 
manifestam sobretudo na vida pública, na qual há muito o bem do cidadão 
tem menos importância que o bolso e o poder dos que deviam cuidar dele –, 
aparecem dados positivos. Alguns, quase extraordinários, nos consolam, nos 
fazem pensar, nos servem de modelo. Falo em velhos casais separados, 
que voltaram a ter companheiros, mas se vêem outra vez sozinhos, 
por viuvez ou nova separação. Separação é sempre triste. Não há 
nenhuma alegrinha ou animada, tudo provoca culpa ou rancor. Filhos 
envolvidos sofrem sempre. O melhor que os pais podem fazer é decidir de 
coração aberto: "Não somos mais marido e mulher, mas somos pais desses 
filhos". Se isso for levado a sério, muita dor será evitada. Pessoas dignas e 
decentes conseguem fazer isso, passada a primeira tempestade de emoções. 
Os filhos convivem com pai e mãe, ambos igualmente interessados em sua 
vida, sua saúde, sua escola, suas amizades, seu crescimento enquanto seres 
humanos. O chão só se abre quando, o que é comum, os pais – ou um deles 
(a triste figura é em geral a materna) – usam os filhos para denegrir ou ferir o 
outro. Talvez o tempo nos torne mais 
civilizados nisso.  

 
Gira a roda do tempo, chega a velhice, tão 
amaldiçoada por uma cultura que endeusa a 
juventude e os dotes físicos, para pessoas 
com rala bagagem interior. Em lugar de 
curtir a experiência, a serenidade e a 
sabedoria de sua idade, essas pessoas 
correm atrás de caricaturas dos jovens que 
foram. Mas, repito, chega a velhice, que tem 
aspectos bons e ruins, assim como os tem a 
juventude. Os que outrora foram um casal 
estão mais uma vez sozinhos. Velhice 
solitária pode ser triste e perigosa, pois, sendo mais frágeis, mais do que 
nunca os velhos precisam de cuidados e afeto, que os filhos nem sempre 
podem dar. E eis que ex-cônjuges, na velhice, sozinhos, resolvem voltar a 
morar juntos. 

Vejo bocas abertas de espanto: "O quêêê? Depois de velhos?". Pois 
exatamente depois de velhos – para se fazerem companhia, para não 
pesarem demais aos filhos, seja por preocupação ou financeiramente, seja 
apenas pelo prazer de estarem de novo unidos – ex-casais voltam a morar 
juntos. Em geral, em quartos separados, como amigos de verdade. E, se for 
para dormirem na mesma cama, qual o problema? O que temos com a vida 
dos outros? O que temos com a vida de nossos pais, a não ser para lhes fazer 

Ilustração Atômica Studio 
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bem, para lhes dar carinho e cuidados, e zelar pela sua maior felicidade, 
depois de tudo o que nos deram? 

Mas em geral não queremos o bem do outro: queremos controlar sua vida, e 
que ele seja feliz segundo nossos desejos. Cansei de ver velhos homens 
ou velhas senhoras obrigados, pelo amor filial, a sair de suas casas, a 
não viajar mais, a deixar de fazer uma série de coisas boas e ainda 
possíveis porque "os filhos não o querem". Lógico que, se for um perigo 
para o bem-estar ou a saúde, se eles forem pessoas fragilizadas ou doentes, 
tudo muda de figura. Mas não é sempre assim. Talvez exageremos nesse 
cuidado, podando vidas que ainda podiam ser produtivas ou mais felizes, 
cobrando inconscientemente as preocupações que nos causam. Filhos não são 
sempre bons filhos, pais nem sempre são bons pais. 

Mas voltemos aos velhos ex-cônjuges que voltam a morar juntos: 
economia nas despesas, generosidade na parceria, menos aflição para os 
outros. No começo, em geral, há uma fase de acomodação ou readaptação: 
nem ele nem ela são os mesmos de antigamente. Mas os de antigamente 
brigavam por razões que hoje talvez não existam mais. E eles podem se 
reaproximar com bondade, tolerância e parceria, por novos motivos: porque 
as implicâncias ou a traição ou o tédio não existem mais; porque aprenderam 
a ser mais tolerantes;  

(...) 

André Petry  

Eichmann em Cuba 

"No Brasil, a turma que criou a estupidez dos ‘direitos 
humanos para humanos direitos’ acha que julgar  
civilizadamente um bandido é excesso de direitos" 

Em seu magistral livro sobre o julgamento do nazista Adolf Eichmann, Hannah 
Arendt (1906-1975) escreveu algo que parece tão elementar que nem 
precisaria ser lembrado: um julgamento justo requer que o "acusado seja 
processado, defendido e julgado". Quando capturou e levou Eichmann ao 
banco dos réus, em Jerusalém, Israel falhou nisso porque montou um tribunal 
mais interessado em expor a dor coletiva dos judeus do que em apontar os 
crimes individuais do nazista. A favor de Israel, tudo se deu no início dos anos 
60, quando o estado não tinha nem quinze anos, e certos crimes, como o 
genocídio, eram novidade jurídica. Mas o que os EUA estão fazendo em 
Guantánamo – do alto de sua bicentenária democracia e de um dos sistemas 
judiciais mais sólidos do mundo – é pantomima sem atenuantes. 

Na segunda-feira, na base de Guantánamo, em Cuba, o governo americano 
abriu o primeiro tribunal de guerra desde a II Guerra Mundial (1939-1945). O 
réu é Salim Hamdan, acusado de ser motorista e segurança de Osama bin 
Laden e de entregar armas à Al Qaeda. Ele foi capturado no Afeganistão, com 
mísseis no carro, e levado à prisão de Guantánamo. Está lá há mais de seis 
anos. Seus advogados dizem que apanhou, ficou oito meses na solitária, 
sofreu constrangimento sexual e foi submetido a privação de sono por 
cinqüenta dias. 

Seu julgamento é uma palhaçada no periférico e uma vergonha no 
fundamental. O periférico: o réu estava sem roupa adequada para ir ao 
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tribunal, um acusador inventou o texto do juramento e outro abriu os 
trabalhos lendo um documento errado, até que o juiz pegou a cópia do papel 
certo das mãos de um jurado. O fundamental: as regras do tribunal foram 
definidas após a captura do réu, todos os jurados são militares do Pentágono, 
atacado em 2001, e um documento pedido pela defesa só apareceu na 
véspera do julgamento – tem 550 páginas. Pode-se dizer que a democracia 
americana não agiu como os terroristas. Podia tê-lo executado numa 
casamata em Kandahar, mas levou-o a Guantánamo para, bem ou mal, ser 
julgado. O equívoco, aqui, é defender a democracia subtraindo-lhe a essência 
– a civilidade. 

Israel tinha razão em julgar os nazistas. Os EUA têm razão em julgar os 
terroristas. É daí que nasce a perplexidade: por que, tendo razão, o país faz 
um simulacro de justiça? Poderia julgar os terroristas em tribunais regulares, 
já experientes no assunto. Em vez disso, a democracia mais festejada do 
mundo se alia com o que há de pior no mundo. No Brasil, é a turma que 
criou a estupidez dos "direitos humanos para humanos direitos" e que 
acha que julgar civilizadamente um bandido é excesso de direitos. 

Respeitar os direitos de ladrão de bicicleta é fácil. Difícil é respeitar os direitos 
de um nazista. Ou terrorista. Não se pode admitir que a democracia 
americana se comporte como nas farsas, nas quais o tamanho da culpa do 
réu serve de desculpa para o cancelamento da lei.  
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Entrevista: José Alencar 

"Saudade de Minas" 

O vice-presidente da República fala sobre sua luta 
contra o câncer e diz que "o Brasil está com saudade 
de Minas Gerais", referindo-se à sucessão presidencial 

 
Fábio Portela 

Ana Araujo 

 

"Há dois meses fiz um exame e lá estava o tumor outra vez. Não é 
brincadeira" 

O vice-presidente da República, José Alencar, luta contra o sarcoma, um tipo de câncer que ataca músculos, entre 
outros tecidos – no caso dele, nas costas. Depois de três cirurgias e séries de químio e radioterapia feitas nos últimos 
dois anos, Alencar é um paciente que, mesmo diante de diagnósticos negativos, sorri, anima a família e até os médicos. 
"Não penso na morte", diz. Aos 76 anos, o vice-presidente adora conversar sobre seu futuro político e acredita que 
ainda tem "três ou quatro" eleições pela frente. Fala e gesticula com vitalidade. Só a lentidão dos passos denuncia o 
impacto da doença e os efeitos colaterais dos tratamentos sobre seu corpo. Na semana passada, ele recebeu VEJA por 
três horas no Palácio do Planalto, contou piadas, tomou café... e fumou duas cigarrilhas. 

Como está o seu quadro clínico? 
No começo do ano, achei que tinha me livrado do câncer. Depois de passar por uma série de sessões de 
radiofreqüência, meus exames indicavam que não havia mais nem sinal de tumor. Minha família, meus amigos e eu 
estávamos todos muito satisfeitos. Mas há dois meses fiz um exame e lá estava um tumor. Desta vez, em outro ponto. 
Não é brincadeira. Tenho um tipo de câncer chamado sarcoma. Esse câncer é recorrente. Mesmo depois de extirpado, 
pode voltar. 

As sessões de radioterapia serão retomadas? 
Não. Vamos tentar um novo tratamento de quimioterapia, baseado em um medicamento espanhol 
recentíssimo, o Yondelis. É produzido por um laboratório chamado PharmaMar, que fez pesquisa nos últimos vinte 
anos no fundo do mar. Descobriu lá alguma coisa que serve de base para esse remédio. O medicamento dá resultados 
surpreendentes no tratamento do sarcoma. O problema é que há mais de cinqüenta tipos de sarcoma. Analisaram o 
material biológico do meu na Espanha e concluíram que ele é muito sensível ao princípio ativo do remédio. Fiz a 
primeira sessão com Yondelis há quinze dias. Ainda farei mais duas. Estou com muita esperança. 

O senhor já havia se submetido a quimioterapia? 
Já, no ano passado. Mas foi com outro medicamento. Como a quimioterapia faz cair os pêlos, raspei o bigode, que usei 
por muito tempo. Minha mulher e minhas filhas acharam que ficou muito melhor.  
A quimioterapia também causa queda de glóbulos vermelhos, glóbulos brancos, plaquetas e dá um cansaço grande. Mas 
não é nada que não possa ser superado. 

Há quanto tempo o senhor luta contra o câncer? 
Fui operado pela primeira vez de câncer em 1997, antes da minha primeira eleição para senador. Daquela vez, retirei 
tumores do rim e do estômago. Em 2002, quando já tinha aceitado o convite do Lula para ser vice, descobri um câncer 
na próstata. Também tirei. Em 2004 fui operado da vesícula. Nesse caso, não era câncer. Era só cálculo. Em 2006, no 
meio da campanha da reeleição, começou o sarcoma. Fui operado em Nova York pelo doutor Murray Brennan, um 
especialista nesse tipo de tumor. Onze meses depois, o sarcoma voltou. Ele reaparece no tecido muscular, sempre nas 
costas. No começo deste ano, fiz a radiofreqüência. Foram seis sessões de rádio, nas quais o tumor foi submetido por 
doze minutos a uma temperatura de quase 100 graus. São 72 minutos de fogo em cima dele. Todo mundo achou que 
ele tinha sumido. Mas voltou. 
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Quer dizer que em toda a sua vida política o senhor conviveu com um câncer? 
A única eleição que disputei antes do câncer eu perdi. Foi em 1994, para governador de Minas. Em 1997, fui operado e, 
no ano seguinte, venci a eleição para senador. Em 2002, fui operado e virei vice. Em 2006, fui operado e reeleito. 
Nunca tinha relacionado uma coisa à outra. Pensando bem, se eu for operado de novo, é capaz de continuar ganhando 
eleições, não é? 

O senhor realmente não se deixa abater... 
Tenho fé em Deus. Um grande grego falou que não tinha medo da morte, tinha medo da desonra. Não me lembro se 
era Sócrates ou Péricles*. Digo a mesma coisa. Não penso na morte. O negócio é muito simples: todo mundo vai 
morrer. Por isso, não tem de ter medo. No dia em que Deus quiser me levar, não precisa nem de câncer. Você tem de 
ter fé em Deus e fazer a sua parte. 

O que o senhor quer dizer com "fazer a sua parte"? 
Obedecer rigorosamente ao oncologista. Seguir as ordens à risca. Pego todos os meus tumores em estado incipiente. 
Isso, aliás, todo mundo deveria saber: o fator mais importante no tratamento do câncer é o diagnóstico precoce. Tanto 
que pedi ao ministro José Gomes Temporão, da Saúde, para instalar na rede do SUS um aparelho chamado PET, que faz 
imagens da cabeça aos pés do paciente. Por menor que seja o tumor, ele detecta. É caro, mas temos de fazer um 
esforço. Porém, como eu digo, vice não manda, vice apenas pede. 

O senhor mudou alguns hábitos pessoais por causa do câncer? 
Não. Apenas deixei de beber vinho e uísque durante a quimioterapia. Não estou tomando bebida alcoólica, mas isso é 
porque a minha mulher não deixa, e encrenca comigo. Porque, vamos falar a verdade, uma taça de vinho não faz mal. 
Mas eu não estou tomando. 

O senhor faz exercícios? 
Faço. Todo dia. 

O quê? Caminhada? 
Não. Meu exercício é outro. Movimento os braços e as pernas. Mas é bom. Foi orientado por um professor de educação 
física. Aprendi as séries e faço em casa. Minha mulher acha graça. Diz que eu conto prosa e que não faço exercício coisa 
nenhuma. Mas faço. 

O senhor está fumando? 
São cigarrilhas. Mas todos os exames indicam que meu pulmão está limpo. 

O senhor também fuma cigarros? 
Fumei durante muitos anos, mas parei. Cigarrilha é diferente. Fumo uma, duas por dia. No máximo, cinco. E isso nas 
noites em que a gente dá uma esticada. 

O presidente Lula gosta de uma cigarrilha, não é? 
Foi ele quem me ensinou, aliás. Nós fumamos da mesma marca. É o nosso cachimbo da paz. 

Vocês parecem ter ficado muito amigos, e as suas famílias também. 
Somos muito ligados. Até do ponto de vista espiritual. Nossos objetivos maiores são os mesmos. A gente não se 
encontra mais nos fins de semana, porque a agenda dele é muito pesada. 

Como é o presidente no dia-a-dia no Planalto? 
Uma das qualidades mais extraordinárias dele é saber ouvir. Ele tem uma sensibilidade incomum. Consegue captar tudo 
o que está se passando. Politicamente, é um craque. Acho que não há nenhum outro como o Lula. Mais importante, 
talvez, é ele conhecer o Brasil como ninguém. Já viajou por todo o país várias vezes. Não há um canto do território que 
o presidente não saiba como é. 

Que legado o senhor acha que o governo de vocês deixará? 
O vice é só um coadjuvante. Não pode ser posto no mesmo patamar do presidente. O governo é do Lula – e é 
admirável. O maior legado será o prestígio que o Brasil passou a ter no exterior. Em todos os continentes, Lula é 
conhecido e admirado. Antes, quando um estrangeiro conhecia um brasileiro, dizia: "Viva Pelé! Viva Pelé". Agora, 
perguntam: "E o Lula?". No campo das relações externas, nunca houve um presidente que se aproximasse, ainda que 
distante, do trabalho que ele tem feito. Outra coisa importante é a acuidade com que Lula trata os problemas sociais. 
Ele tem uma marca de alta responsabilidade social. Isso vai ficar para o futuro. Uma das coisas que mais o realizam é 
essa melhora na distribuição de renda no Brasil. Esse crescimento da classe média brasileira, resgatando pessoas que 
estavam abaixo da linha da pobreza. 

O que o senhor acha da idéia do terceiro mandato, que volta e meia surge entre os petistas? 
A Constituição não permite. Mas a verdade – eu já falei e vou repetir – é que, se alguém perguntar o que o povo deseja, 
vai ouvir que o povo quer que o presidente Lula continue no poder. E por motivos óbvios: o bom desempenho da 
economia, a sensibilidade com os programas sociais, o apreço às camadas menos favorecidas da sociedade. Mas, para o 
presidente Lula, isso está fora de cogitação. Ele não topa de forma nenhuma. 

Como a base aliada se comportará na sucessão, em 2010? Terá um só candidato? 
O candidato do presidente da República será um só. Não pode haver dois. Como é que o presidente vai apoiar dois? Isso 
não existe. 

O ex-ministro Ciro Gomes, por exemplo, sonha em ser candidato, mesmo sem o apoio do PT, e espera contar 
com algum apoio do presidente Lula. 
Nós temos pelo Ciro a maior admiração, mas isso só ele pode responder. Estou dizendo que, se o presidente tiver 
candidato, será um, não serão dois. Isso é óbvio ululante. O presidente pode ter amizade com "n" candidatos, mas 
apoiará apenas um. 
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O presidente tem repetido que a candidata dele é a ministra Dilma Rousseff, da Casa Civil. O senhor a 
considera o melhor nome para a sucessão? 
Se o Lula diz, foi ele que falou. Não posso fazer esse tipo de comparação. Ainda está muito cedo. A Dilma, apesar de 
muito ligada ao Rio Grande do Sul, é mineira. E o Brasil está com saudade de Minas. 

Sempre que se fala em sucessão, e em Minas, fala-se no governador Aécio Neves, do PSDB. O senhor o 
considera preparado para ser presidente? 
Já admirava o Aécio antes de ele nascer, porque fui amigo dos dois avôs dele. O avô paterno, que foi o deputado Tristão 
da Cunha, e o materno, que foi o presidente Tancredo Neves. O Aécio é um homem público bem-nascido. Possui todos 
os títulos para ser presidente. Agora, é claro que, se você faz uma análise de outros nomes de Minas, há muita gente 
além do Aécio que poderia ajudar a matar a saudade que o Brasil está sentindo de Minas Gerais. 

Quem, por exemplo? 
Patrus Ananias, o ministro do Desenvolvimento Social. Guarde bem esse nome. Ele será um grande político nacional. Ele 
é o responsável por um dos maiores sucessos do governo Lula, que é o Bolsa Família. É um moço de ouro. 

E o senhor, que afinal também é mineiro, gostaria de ser presidente da República? 
Veja bem, tenho 76 anos. Quando terminar o mandato, terei 79. O que é que eu posso querer mais da vida? No 
máximo, disputar mais umas três ou quatro eleições. 

Mas poderia ser uma eleição para presidente? 
Há muitos outros cargos que nunca ocupei. Por exemplo, não fui vereador na minha terra. 

Qual é a sua terra? 
Tenho muitas. Nasci em uma cidade, casei em outra... Minhas terras são muitas. 

Muita gente diz que, se Lula quiser voltar em 2014, a melhor opção seria apoiar o senhor em 2010... 
Eu ouço isso demais. Mas, em política, as coisas às vezes acontecem independentemente de você estar fazendo plano 
antecipado. Não significa que essa possibilidade já tenha passado pela minha cabeça. Não passou. Agora, se você 
perguntar a qualquer homem público se ele gostaria de ser presidente, e ele responder com sinceridade, vai dizer que 
sim. Eu posso afirmar que continuo sendo um soldado. Quando ingressei na vida pública, foi para valer. Não foi para 
botar um pé e sair. Ingressei confiante de que poderia ser útil ao meu país. 
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